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    PAN-AMERICANO


    (Na venda. Manuel, o vendeiro, está ao balcão. O Chico Facada acaba de beber dois de parati.)


    Chico


    (Limpando os beiços.) Ó seu Manuel?


    Manuel


    Diga!


    Chico


    Eu sou um cabra viajado: já fui até ao Acre, mas sou um ignorante. Você, que é todo metido a sebo, me explique o que vem a ser isso de pan-americano.


    Manuel


    Sei lá! Pois se a coisa é americano, como quer você que eu saiba? Tenho os meus estudos, isso tenho, mas só entendo do que é nosso. Lá o americano sei o que é; e pan é que me dá volta ao miolo!


    Chico


    Você ainda tem aquele livro que ensina tudo, e que o copeiro do doutor Furtado lhe vendeu para papel de embrulho?


    Manuel


    Ah! Tenho! Lembra você muito bem! E é justamente o volume em que tem a letra p. (Vai buscar numa prateleira o segundo volume do dicionário de Eduardo de Faria.) Ora, vamos ver! Isto é um livro, seu Chico, comprado a peso, aqui no balcão, por uma bagatela, mas que não dou por dinheiro nenhum! É obra rara! (Depois de folhear o dicionário.) Cá está! (Lendo.) “Pan, deus grego...”
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    Chico


    (Interrompendo.) Grego ou americano?


    Manuel


    Aqui diz grego. Talvez seja erro de imprensa. (Continuando a leitura.) “Filho de Júpiter e de Calisto.”


    Chico


    Que diabo! Então ele tem dois pais?


    Manuel


    Naturalmente Júpiter é a mãe. O nome é de mulher. (Lendo.) “Presidia ao rebanho e aos pastos, e passava pelo inventor da charamela.”


    Chico


    Charamela? Que vem a ser isso?


    Manuel


    Lá na terra chamamos nós charamela a uma espécie de flauta.


    Chico


    De flauta? Então já sei! Isso de pan-americano é uma flauteação!


    Manuel


    (Fechando o dicionário.) Diz você muito bem, seu Chico: são uns flauteadores! Ora, que temos nós com os pastos e os rebanhos? (Vai guardar o dicionário.) Coisas que eles inventam para gastar dinheiro, como se o dinheiro andasse a rodo! (Em tom confidencial.) Olhe, aqui para nós, que ninguém nos ouve, o filho de Calisto deve ser o tal Rute, que andou por aí a fazer discursos e a encher o pandulho...


    Chico


    Por falar em Calisto: deite mais um de parati, seu Manuel!

  


  
    A VERDADE


    (Gabinete de trabalho. O Juquinha chegou do colégio, entra para tomar a bênção ao pai, o doutor Furtado, que está sentado numa poltrona, a ler jornais.)


    Juquinha


    Bênção, papai?


    Doutor Furtado


    Ora viva! (Depois de lhe dar a bênção.) Venha cá, sente-se ao pé de mim. (Juquinha senta-se.) Saiba que estou muito zangado com o senhor.


    Juquinha


    Comigo?


    Doutor Furtado


    O diretor do colégio deu-me uma bonita informação a seu respeito!


    Juquinha


    Esta semana só tive notas boas.


    Doutor Furtado


    Não é dos seus estudos que se trata, mas do seu comportamento.


    Juquinha


    Eu não fiz nada.


    Doutor Furtado


    O diretor disse-me que o senhor não abre a boca que não pregue uma mentira! Isso é muito feio, senhor Juquinha!


    Juquinha


    Mas, papai, eu...


    Doutor Furtado


    O homem que mente é o animal mais desprezível da criação! Retire-se. (Juquinha vai saindo penalizado. O pai adoça a voz.) Olha, vem cá. (Juquinha volta.) Tu sabes quem foi Epaminondas?


    Juquinha


    Lá no colégio tem um menino com esse nome.
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    Doutor Furtado


    Não é esse. Ainda não sabes, mas hás de lá chegar, quando estudares a história da Grécia. O Epaminondas, de quem te falo, era um general tebano, vencedor dos lacedemônios, que ficou célebre não só pelos grandes feitos que cometeu, como também porque não mentia nem brincando.


    Juquinha


    Então nem brincando a gente deve mentir?


    Doutor Furtado


    Nem brincando! A mentira é degradante. Degradante e inútil: o mentiroso é sempre apanhado. A sabedoria das nações lá diz que mais depressa é pegado um mentiroso a correr que o coxo a andar. O homem honrado – presta-me toda a atenção! – o homem honrado não mente em nenhuma circunstância da vida, ainda a mais insignificante! (Batem palma no corredor.) Quem será? Algum importuno!


    Juquinha


    Papai, quer que eu vá ver quem é?


    Doutor Furtado


    Vai, se for alguém que me procure, dize-lhe que não estou em casa.

  


  
    O HOMEM LEÃO


    (Num banco da avenida, em frente ao convento da Ajuda. O Lopes está sentado pensando na vida. Passa o Rodrigues, vê o amigo e vai sentar-se ao lado dele.)


    Rodrigues


    Ora viva, o meu caro Lopes!


    Lopes


    Ora viva, meu caro Rodrigues.


    Rodrigues


    Que faz você aqui?


    Lopes


    Tomo um pouco de fresco. E você?


    Rodrigues


    Idem, idem. (Depois de uma pausa.) Que me diz você do Lulu?


    Lopes


    Que Lulu? O Lulu Gomes? Acho que aquilo é um sonho! A Europa com seis dias? Pois sim!


    Rodrigues


    Não é do Lulu Gomes que falo.


    Lopes


    Ah! Já sei: fala do Lulu de Castro. Parece-me que Wagner...


    Rodrigues


    Não falo do Lulu de Castro.


    Lopes


    Pois não conheço outros Lulus.


    Rodrigues


    Então você não ouviu falar do Lulu que meteu o braço na jaula do leão da Maison Moderne – do famoso leão que delicia com os seus maviosos rugidos os moradores do Rossio e ruas adjacentes?
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    Lopes


    Ah! Sim, li o caso nos jornais e achei extraordinário que esse Lulu se lembrasse de...


    Rodrigues


    Extraordinário? Engana-se, meu caro Lopes, não há nada mais natural!


    Lopes


    Natural?


    Rodrigues


    Natural, sim, porque é da natureza do homem provocar leões.


    Lopes


    Acha?


    Rodrigues


    Nós provocamo-los todos os dias, e ainda bem quando eles são generosos como o de Dom Quixote, ou mesmo como o da Maison Moderne, que se limitou a ferir, podendo ter comido uma mão.


    Lopes


    Ainda hoje comi um, que estava delicioso.


    Rodrigues


    Meu caro Lopes, eu estou filosofando, e, quando filosofo, falo sério.


    Lopes


    Não sei o que você quer dizer com a sua filosofia. Seja claro se quer que o entenda, meu caro Rodrigues.


    Rodrigues


    Pois não é preciso ser muito atilado para entender-me. Quer você um exemplo? O Fausto Cardoso! Que fez ele em Sergipe, atirando contra a tropa? Provocou o leão! Coitado! Foi mais infeliz que o Lulu, mas quem lho mandou?


    Lopes


    Agora vejo que provocar o leão é uma imagem.


    Rodrigues


    Dou-lhe parabéns pela esperteza, meu caro Lopes.


    Lopes


    Obrigado, meu caro Rodrigues.


    Rodrigues


    Olhe em torno de si... examine a sociedade... observe que a inclinação de todo homem é bulir com o mais forte.


    Lopes


    Afrontar o perigo!


    Rodrigues


    Ai, mau! Aí está você confundindo as coisas! Afrontar o perigo é para valentes. Há quem vença, afrontando-o, mas não há quem não seja vencido provocando o mais forte, a menos que tenha proteção divina, como Davi, quando provocou o gigante. A morte é infalível!


    Lopes


    Perdão, mas o Lulu não morreu...


    Rodrigues


    Tanto pior para ele!


    Lopes


    Essa agora! Por quê?


    Rodrigues


    Seria uma bela morte morrer ferido por um leão. Quem sabe o que lhe está reservado? Talvez venha a morrer de uma dentada de macaco!


    Lopes


    Você tem estado para aí a dizer uma série de asneiras, e eu a dar-lhe ouvidos! Ora viva!...


    Rodrigues


    Reflita, meu caro Lopes, que a palavra asneira é derivada da palavra asno, e que eu não praticaria uma injustiça retaliando, isto é, dizendo que você é uma besta!


    Lopes


    (Erguendo-se.) Insulta-me!


    Rodrigues


    Como de nós dois o mais inteligente, quero dizer, o mais forte sou eu, você acaba de meter, não digo o braço, mas pelo menos o dedo na jaula do leão. (Erguendo-se.) Retire-o enquanto é tempo!


    Lopes


    Não retiro nada!


    Rodrigues


    Nesse caso, meu caro Lopes, vá ser burro para o diabo que o carregue, e não me aborreça! (Afasta-se.)

  


  
    A LISTA


    (Em casa de Januário, carregador da Alfândega. Estão em cena ele, Bibiana, sua mulher, e Saldanha, mulato metido a sebo, falando difícil; veio visitar o casal.)


    Saldanha


    A propósito: vocês já encheram a lista?


    Januário


    Que lista?


    Saldanha


    A lista domiciliar para o recenseamento do Distrito Federal.


    Januário


    Ah! Sim... já ouvi falar... mas não recebi nenhuma lista.


    Saldanha


    Como não recebeu? É impossível! A distribuição foi geral e homogênea por todos os domicílios e lares domésticos do perímetro da capital!


    Januário


    Esqueceram-se de mim.


    Saldanha


    Não pode ser! E olhe que a circunstância reveste-se de uma gravidade um tanto climatérica. Quem não enche a lista paga multa.
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    Bibiana


    (Com um salto.) Murta!1


    Saldanha


    Murta, não: multa. Não confunda uma faculdade financeira do fisco municipalício com um mimoso arbusto das nossas odorantes campinas. Multa!


    Bibiana


    Este seu Sardanha fala que nem um doutô! (Indo buscar a lista a uma gaveta.) Aqui está a lista! Eu escondi ela porque seu Januário era capaz de querê enchê, e eu não queria! Diz que esse papé é pro recrutamento!


    Saldanha


    Isso é uma ideia que só pode germinar na inconsciência de um cérebro!


    Januário


    Homem, não sei se a Bibiana tem razão. O melhor é não encher a lista e pagar a multa.


    Saldanha


    Encha a lista, seu Januário! É um dever cívico! O recenseamento é a base anfibológica da civilização pan-americana! (Tomando a lista.) Você não tem necessidade de declarar o seu nome. Olhe! (Lendo.) “A declaração do nome não é obrigatória.”


    Januário


    Ah, bem! Se não é obrigatória... como a vacina. (Olhando para a lista.) E que diz essa “observação importante”? É realmente importante?


    Saldanha


    Ouça. (Lendo.) “O presente recenseamento tem apenas por fim proporcionar à Municipalidade os dados de que ela carece...”


    Januário


    (Interrompendo.) Os dados! Está vendo?...


    Saldanha


    Que tem isso?


    Januário


    Os dados! Para que a Municipalidade precisa de dados? Ela não joga gamão!...


    Saldanha


    Oh! Criatura obtusa e circuncisfláutica! Dados quer dizer... quer dizer...


    Januário


    Quer dizer soldados. Tiraram-lhe o sol, para a coisa não ficar muito clara... O que eles querem são soldados! Nada! Não encho a lista! Pago a multa, mas não encho a lista!...


    Bibiana


    Muito bem, seu Januário, muito bem!


    Saldanha


    (Volvendo os olhos para o céu.) Meu Deus! Triste apanágio o da ignorância!
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    A CASA DE SUSANA


    (Amélia está no seu boudoir2. Acaba de despir-se, ajudada pela mucama. Voltou do teatro com o marido, o comendador, que, depois do chá, se recolheu a dormir como um bem-aventurado. É uma hora da noite.)


    A mucama


    Nhanhã gostou do drama?


    Amélia


    Não era um drama, era um vaudeville.


    A mucama


    Engraçado?


    Amélia


    Não; não tem graça nenhuma, porque é muito imoral. Eu queria vir para casa no fim do primeiro ato, mas o comendador entendeu que devíamos ficar até o fim! Se aquilo é espetáculo a que um marido leve a sua esposa...


    A mucama


    Ih!... Nhanhã como está indignada!...


    Amélia


    Pudera! Uma senhora honesta não deve sancionar com sua presença a exibição de semelhantes peças: dá má ideia de si.


    A mucama


    Como se chama o vaudeville, Nhanhã?


    Amélia


    A casa de Susana. Só esse título!


    A mucama


    Susana? É aquela francesa velha que de vez em quando faz benefício?


    Amélia


    Não; é outra de igual nome, mas muito pior. Não podes imaginar o que aquilo é! Eu estava a ver o momento em que, mesmo em cena... Que horror! Nunca senti tanto fogo nas faces!...


    A mucama


    Por que Nhanhã não se retirou do teatro?


    Amélia


    Já te disse que me quis retirar, mas o comendador, que dá o cavaquinho pela pornografia, dizia-me: “Espere, senhora; deixe-me ver até onde vai esta pouca vergonha”!


    A mucama


    Pronto! Nhanhã não precisa de mais nada?


    Amélia


    Não; podes te ir deitar, mas, antes disso, vê se o comendador já está dormindo. (Mucama sai e volta.) Então?


    A mucama


    Está ferrado no sono, roncando que é um louvar a Deus!


    Amélia


    Bem. Podes ir. Boa noite.


    A mucama


    Boa noite, Nhanhã. (Mucama sai. Amélia diminui a força ao gás, e fica envolta numa doce meia-luz, em cuja sombra se destacam suavemente as rendas brancas da sua camisola. Depois, ela vai abrir, sem rumor, uma janela que dá para o jardim. Ouve-se um assobio.)


    Amélia


    (À meia-voz, para o jardim.) Podes vir... (Pausa. Henrique aparece no jardim, apoia as mãos no peitoril da janela, dá um salto e entra no boudoir. Amélia fecha a janela.)
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    Amélia


    Meu Henrique!...


    Henrique


    Minha Amélia!... (Atiram-se nos braços um do outro e beijam-se longamente.)Ele dorme?


    Amélia


    Profundamente. Queres saber o que me fez hoje aquele bruto?


    Henrique


    Dize.


    Amélia


    Levou-me à Casa da Susana!


    Henrique


    (Com um sobressalto.) Que Susana?


    Amélia


    É uma peça de teatro.


    Henrique


    (Compreendendo.) Ah!


    Amélia


    Uma peça do tal gênero livre.


    Henrique


    Que tem isso?


    Amélia


    Uma imoralidade que não deve ser vista nem ouvida por uma senhora honesta.


    Henrique


    Olha, sabes que mais, meu amor? Deixemo-nos de hipocrisias! O teatro é ficção, é fantasia, é mentira; e esta realidade... Sim, o que nós estamos fazendo, o que nós vamos fazer, é muito mais imoral.


    Amélia


    Pois sim, mas ninguém vê... ninguém sabe... (Com frenesi.) Meu Henrique!


    Henrique


    Minha Amélia! (Atiram-se de novo aos beijos etc.)

  


  
    UM PEQUENO PRODÍGIO


    (Sala em casa do Guimarães. A família está reunida. A senhora e as senhoritas não dizem palavra. O Chiquinho adormeceu numa cadeira. O doutor, que está de visita, acaba de dizer maravilhas do pequeno pianista Miécio Horszowski.)


    Guimarães


    Olhe, doutor, não é por falar mal... mas um dos nossos graves defeitos (nossos, isto é, de nós, brasileiros) é a facilidade com que exaltamos tudo quanto nos chega do estrangeiro e desprezamos o nosso!


    Doutor


    Perdão, mas quando aparece um gênio que seja realmente um gênio...


    Guimarães


    Que gênio, que nada! Afirmo-lhe que se o... Como se chama o tal menino?


    Doutor


    O primeiro nome é Miécio.


    Toda a família


    Miécio?!


    Doutor


    Miécio, sim!


    Guimarães


    Miécio! Ora vejam se isso é nome de pianista!


    Doutor


    O segundo é mais arrevesado: começa por h e acaba por i.


    As senhoritas


    Hi!...


    Guimarães


    Se ele se chamasse Francisco e houvesse nascido no Rio de Janeiro, ninguém lhe prestaria atenção!


    Doutor


    Não é tanto assim, todas as vezes que aparece entre nós uma vocação...


    Guimarães


    Tratamos de esmagá-la, de aniquilá-la, de inutilizá-la! No Brasil, ter talento artístico é um crime! Se o Carlos Gomes não tivesse ido para a Itália, podia escrever quantos Guaranis quisesse, que ninguém lhe daria importância!


    Doutor


    Não diga isso! No Brasil não houve ainda nenhum menino prodígio como esse pianista de onze anos que aí está.


    Guimarães


    Quem lhe disse? O doutor não pode adivinhar... a imprensa não diz nada... o brasileiro é naturalmente acanhado e modesto...


    Doutor


    Conhece você algum menino brasileiro nessas condições?


    Guimarães


    Não me fica bem dizê-lo, mas conheço.


    Doutor


    Quem é?


    Guimarães


    É meu filho, o Chiquinho, que tem a desgraça de não se chamar Miécio. (Aponta para o Chiquinho, que dorme.) Está com quatorze anos, mas aos onze já tocava piano admiravelmente, e, digo-lhe mais, sem ter aprendido música, tocava tudo de ouvido! Não conheço o tal russo, polaco ou lá o que seja, mas não o troco pelo meu Chiquinho!...


    Doutor


    Desculpe, eu não sabia que você tivesse um gênio em casa.


    Guimarães


    Pois tenho, sim, senhor! E já agora não o deixo sair sem ouvir o Chiquinho tocar alguma coisa. (Gritando.) Ó Chiquinho!


    Chiquinho


    (Acordando sobressaltado.) Senhor?


    Guimarães


    Vai tocar a valsa da Boêmia, para o doutor ouvir.


    Chiquinho


    (Bocejando.) Ora, papai!


    As senhoras


    Toca, Chiquinho!


    Guimarães


    É o que lhe digo, doutor, a modéstia é que nos mata! Aposto que, se fosse o Miécio, já estava sentado ao piano! (Ao Chiquinho.) Anda! Obedece!... (O Chiquinho ergue-se estremunhado, vai para o piano e toca a valsa da Boêmia.)


    Doutor


    (Batendo palmas.) Muito bem! Muito bem!...


    Guimarães


    E aquilo é de ouvido! Imagine se ele soubesse música!...
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    COHABITAR3


    (Sala na casa de pensão em que mora o Guedes. Este acaba de voltar de uma viagem à Bahia. Estão na sala o Pereira, dono da casa, e o Lemos, hóspede. Entra o Guedes.)


    Lemos


    Ó Guedes, você ainda não disse as impressões que trouxe da Bahia!


    Guedes


    Muito boas! Aquilo é uma grande terra!


    Pereira


    Dizem que há lá muita sociabilidade.


    Guedes


    (Que não percebeu.) Como?


    Pereira


    Muita convivência.


    Guedes


    Isso há, seu Pereira... as famílias visitam-se... os moços cohabitam com as moças...


    Pereira


    Hein?


    Lemos


    Como é lá isso?


    Pereira


    Oh, seu Guedes! Olhe que isso não pode ser!


    Guedes


    Como não pode ser?


    Pereira


    É impossível que na Bahia os moços cohabitem com as moças...


    Guedes


    Ora essa! Então eu não vi?


    Lemos


    Que entende você por cohabitar?


    Guedes


    É... é...


    Lemos


    É uma indecência... uma inconveniência... uma coisa que não se diz!...


    Guedes


    (Inflamando-se.) Está muito enganado! Cohabitar é... (Voltando-se para o Pereira.) Você tem aí um dicionário?


    Pereira


    Pois não! (Sai.)


    Guedes


    Vamos ao tira-teimas!


    Lemos


    Você vai ficar com uma cara deste tamanho!


    Guedes


    É o que vamos ver!


    Pereira


    (Voltando com o dicionário.) Cá está o Aulete!


    Lemos


    Vamos lá, Guedes! Procure cohabitar.


    Guedes


    (Depois de levar muito tempo a folhear o dicionário.) Não dá! Não dá! Vejam!


    Lemos


    Perdão, você está procurando com u, deve ser com o.


    Guedes


    Tem razão. Onde estava eu com a cabeça? (Depois de folhear de novo o dicionário.) Não dá! Também não dá com o! Veja: de coa passa para coação! Não dá com u nem com o!


    Lemos


    Valha-o Deus, Guedes, valha-o Deus! Você está procurando sem h.


    Guedes


    Sem h! Que h?


    Lemos


    Cohabitar tem um h.


    Guedes


    Isso é conforme!


    Lemos


    Que conforme, que nada! Dê cá o dicionário! (Depois de procurar a palavra.) Olhe, leia, seu teimoso, leia e aprenda! (Lendo.) “Cohabitar, habitar, viver conjuntamente”.


    Guedes


    Mas isso...


    Lemos


    Agora veja o que o Aulete acrescenta entre parênteses. (Lendo.) “Diz-se particularmente de duas pessoas de diferente sexo”.


    Guedes


    (Furioso.) Perdão! Eu não disse particularmente, mas alto e bom som, e só não ouviu quem não me quis ouvir! (Batendo com a mão espalmada sobre a mesa.) Eu não sou homem que diga as coisas particularmente! (Sai zangadíssimo.)


    Pereira


    Admira que ainda o não tenham feito senador da República!

  


  
    UM COMO HÁ TANTOS


    (Na sala de jantar do Borba, às dez horas da noite, depois do chá. Toda a família está sentada em volta à mesa. O Borba lê um jornal; Dona Mimi, sua esposa, palita os dentes; Miloca e Gigi, suas filhas, conversam.)


    Dona Mimi


    São horas de recolher. Meninas, arrumem a mesa, porque o copeiro não está em casa; pediu para dormir fora.


    Borba


    (Arremessando para longe o jornal que estava lendo.) É uma vergonha esta nossa polícia!


    Miloca


    Por quê, papai?


    Borba


    Vocês leram a notícia do assassinato da rua da Carioca?


    Gigi


    Lemos, sim, senhor.


    Borba


    Pois aquele menino a bater desesperadamente à porta depois de uma hora da noite, e não haver um guarda-noturno a quem o fato causasse espécie! Se a polícia acudisse, os ladrões estavam presos e o pequeno não seria assassinado!


    Dona Mimi


    Mas a polícia não tinha grandes motivos para acudir; não podia adivinhar que houvesse ladrões dentro daquela casa...


    Borba


    E a loja apagada? Uma loja de ourives que ficava acesa toda a noite? Qual! Vocês convençam-se de que nós não temos polícia!


    Dona Mimi


    Não é tanto assim.


    Borba


    O que lhes afianço é que, se eu fosse chefe de polícia, todos aqueles ladrões e assassinos já estavam filados, e eu, farto de saber que fim tinha levado o Cartucci!


    Gigi


    Que pena papai não ser chefe de polícia!


    Miloca


    Se o Afonso Pena soubesse...


    Borba


    Olhem, meninas, eu não sou uma autoridade policial, sou um simples cidadão, mas se, por acaso, passasse pela rua da Carioca e visse o Paulino a bater daquela forma, e a loja apagada, chamava a patrulha, mandava arrombar a porta e era o primeiro a entrar!


    Dona Mimi


    (Com um sorriso incrédulo.) Você?


    Borba


    Eu, sim! Quando trago comigo este companheiro inseparável, não tenho medo de homem! (Tira do bolso e mostra um revólver.)
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    A cozinheira


    (Entrando assustada.) Patrão! Patrão!


    Miloca


    Guarde isto, papai, com armas de fogo não se brinca.


    Todos


    Que é?


    A cozinheira


    Tem gente ao galinheiro!


    Todos


    Hein?


    A cozinheira


    Parece que são gatunos!


    Borba


    (Tremendo.) Gatunos?!


    A cozinheira


    As galinhas estão fazendo muita bulha!


    Borba


    Que diabo! O copeiro não está aí?


    Dona Mimi


    Foi dormir fora.


    Borba


    Então não há um homem em casa?


    Dona Mimi


    Há você!


    Borba


    Sim, mas acham que eu deva expor a vida por causa de umas miseráveis galinhas? (À cozinheira.) A porta do quintal e as janelas estão bem fechadas?


    A cozinheira


    Estão, sim, senhor.


    Borba


    Então eles que roubem as galinhas à vontade! Amanhã renova-se o galinheiro! O que isso pode custar? Uns cinquenta ou sessenta mil-réis!


    Dona Mimi


    Mas você poderia passar o braço pela janela da cozinha e dar um tiro ao menos para assustar os ladrões...


    Borba


    Nada! Se eu abrir a janela, eles podem saltar cá para dentro! Não é por mim, é por vocês!


    Miloca e Gigi


    Ora! Dê o tiro, papai!


    Borba


    Não, minhas filhas, não vale a pena! Se fossem joias, sim, mas galinhas... Deixá-los roubar à vontade!

  


  
    UM DESESPERADO


    (Na sala. Dona Leopoldina e suas filhas, quatro gentis senhoritas, discutem o crime da rua da Carioca. O doutor Chiquinho aparece no limiar da porta.)


    Doutor Chiquinho


    Dão licença, minhas senhoras?


    Todas


    (Levantando-se em alvoroço.) Olhem quem ele é! O doutor Chiquinho! Entre, doutor Chiquinho! Como tem passado? Há quanto tempo não aparecia! Dê cá o chapéu! Dê cá a bengala! Sente-se. (Sentam-se todos.)
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    Dona Leopoldina


    Que bons ventos o trouxeram a esta casa? Vou mandar repicar os sinos!...


    Doutor Chiquinho


    Eu lhe digo, minha senhora. Há dias que estou desesperado!


    Todas


    Desesperado?!


    Doutor Chiquinho


    Desesperado é o termo! Em casa, ao almoço, no consultório, no juízo; na rua do Ouvidor, na avenida, no meu alfaiate, no meu barbeiro, no Castelões, no bonde, ao jantar, em toda a parte, enfim, não ouço falar senão no crime da rua da Carioca!


    Dona Leopoldina


    Que coisa horrorosa, hein, doutor Chiquinho?


    Doutor Chiquinho


    Lembrei-me então de Vossas Excelências... Ali, disse eu aos meus botões, com certeza não ouvirei falar de Carletto e Rocca... Aquelas senhoras só gostam de conversar sobre modas, bailes, teatros, passeios etc. Lá estarei livre desse maldito assunto, que é o meu desespero!


    Primeira senhorita


    O senhor sabe se o Carletto já foi preso?


    Doutor Chiquinho


    Não, minha senhora, não sei! Não sei nem quero saber! Vossas Excelências estiveram no festival do Parque?


    Segunda senhorita


    Há de ser difícil pegar o Carletto! Dizem que é muito esperto e disfarça-se com habilidade...


    Terceira senhorita


    Ora! O Rocca era também muito esperto e lá está!


    Quarta senhorita


    O Rocca foi imprudente... devia ter fugido como o Carletto; não acha, doutor Chiquinho?


    Doutor Chiquinho


    (Resignado.) Acho.


    Uma voz


    (Passando na rua.) Quando o Carletto tomou o trem em Cascadura... (Perde-se a voz.)


    Dona Leopoldina


    O Rocca diz que não fugiu logo para despedir-se da família.


    Terceira senhorita


    Como se aquilo pudesse ter amor à família!


    Segunda senhorita


    Por que não, sinhá? A alma humana é um mistério.


    Primeira senhorita


    Eu acho que a mulher e os filhos do Rocca são dignos de piedade; não acha, doutor Chiquinho?


    Doutor Chiquinho


    Acho. (À parte.) Onde me vim meter!...


    O moleque


    (Entrando a correr e dirigindo-se a Dona Leopoldina.) Nhanhã! Nhanhã! Távum dizendo ali na venda que o resto das joia já foi encontrado em São Paulo!
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    Todas


    Já?!


    O moleque


    Foi um home que entrou na venda que disse.


    Primeira senhorita


    (Ao moleque.) Vai ver se a Notícia deu segunda edição.


    O moleque


    Quedê tostão?


    Primeira senhorita


    Toma. (O moleque sai correndo.)


    Terceira senhorita


    Se foi encontrado o resto das joias, ainda bem para o tio do Carlucci.


    Segunda senhorita


    Ora! Ele também não era grande coisa: comprava contrabandos.


    Primeira senhorita


    Assim fazem todos.


    Doutor Chiquinho


    Mas... se falássemos do Miécio ou do concerto do Arthur Napoleão... ou do cavalo que dança o maxixe no São Pedro!... Vossas Excelências já viram o cavalo que dança o maxixe?...


    Dona Leopoldina


    Que coisa horrível matar para roubar!


    Primeira senhorita


    Felizmente os brasileiros não dão para isso.


    Segunda senhorita


    Olha o Saturnino!


    Terceira senhorita


    Olha o Salgado!


    Quarta senhorita


    Olha o Pires! Nenhum deles matou.


    Dona Leopoldina


    Mas o tal Rocca e o tal Carletto... que monstros!...


    Doutor Chiquinho


    Vossas Excelências já foram ver a luta romana?


    Primeira senhorita


    Também se o povo os apanha!


    Segunda senhorita


    Faz justiça por suas próprias mãos!


    Terceira senhorita


    E faz muito bem; não acha, doutor Chiquinho?


    Doutor Chiquinho


    (Erguendo-se.) Minhas senhoras, a conversa está muito agradável, mas eu peço licença para retirar-me!


    Todas


    Já! Ora, fique mais um instantinho! Não se demorou nada! Então, doutor Chiquinho?


    Dona Leopoldina


    Meu marido não tarda aí.


    Doutor Chiquinho


    Não posso, minhas senhoras; lembrei-me agora de que preciso ir a outra parte... Minhas senhoras... (Vai saindo e encontra-se com o dono da casa, que entra.)


    O dono da casa


    Olé! Estava aí, doutor Chiquinho!...


    Doutor Chiquinho


    Estava, mas retiro-me.


    O dono da casa


    Com a minha chegada?


    Doutor Chiquinho


    Ora essa! (Vai saindo.)


    O dono da casa


    Olhe! Espere! Sabe que o Carletto nem novas nem mandados?


    Doutor Chiquinho


    Livra! (Foge.)
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